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1 -  APRESENTAÇÃO 

 

O objetivo desse relatório é apresentar um estudo de Impacto de Trânsito da área do Parque de Ciência e Tecnologia de 

Uberlândia – PACTU, na qual serão analisados os possíveis impactos do projeto arquitetônico sobre o sistema viário já existente e 

o sobre a estrutura urbana no entorno do futuro empreendimento. 

Neste relatório, o diagnóstico é realizado em diferentes níveis, segundo a metodologia de Análise de Pólo Gerador de Tráfego – 

PGT, e serão apresentadas ações estratégicas mitigadoras dos futuros impactos gerados pelo PACTU. 
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2 -  CARACTERIZAÇÃO GERAL DO EMPREENDIMENTO 

A área onde será instalado o Parque de Ciência e Tecnologia de Uberlândia - PACTU, compreende a gleba C6-II, com 58.730,20 

m2, localizada entre a av. Nicomedes Alves dos Santos e o Anel Viário, no setor Sul da cidade de Uberlândia, também chamado 

de Pólo Universitário, a cerca de 3.5 km do centro da cidade, na micro bacia do Córrego Lagoinha. Na parte leste do terreno, 

encontra-se uma rede elétrica de alta tensão, com capacidade de 138.000 W, onde deverão ser respeitados os devidos 

afastamentos de segurança. 

O PACTU, segue as diretrizes urbanísticas do Plano Diretor do Município,  cumprindo o papel de dinamizar o desenvolvimento 

científico e tecnológico do município e da região. Este projeto também esta de acordo com as determinações da Lei Orgânica, Lei 

de Uso e Ocupação do Solo e do Código de Obras do município. 

Segundo a Lei 245/2000 de Uso e Ocupação do Solo, do município, encontra-se junto a essa área zonas de preservação parcial 

(ZPP), ao longo do Rio Uberabinha, são áreas dentro do perímetro urbano impróprias à urbanização ou ocupação intensiva, que 

funcionam como elementos de contenção da expansão urbana e estímulo à melhor utilização da infra-estrutura pública, devendo 

manter-se com densidade mínima (Cf. FIGURA – Uso e Ocupação do Solo). 

Serão implantadas neste Parque, empresas de base tecnológica de setores variados: biotecnologia, informática, química fina, 

automação industrial, etc. 

O Parque de Ciência e Tecnologia de Uberlândia é uma iniciativa da Secretaria de Ciência e Tecnologia do Município de 

Uberlândia em cooperação com as universidades, SEBRAE, FIEMG e ACIUB. 
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MAPA DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 
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2.1 -  Características ambientais da área da micro- bacia do córrego Lagoinha 

A bacia hidrográfica do córrego Lagoinha, que é afluente do Rio Uberabinha, está localizada na porção sudeste do município de 

Uberlândia, compreendendo altitudes que variam entre 775 e 905 metros e possui uma área de 640,8361 ha. 

Segundo o Relatório de Estudo de Impacto Ambiental – EIA/2005, o relevo onde está inserida a bacia do Córrego da Lagoinha 

compreende um trecho do Planalto Dissecado. Neste compartimento de relevo, ocorrem colinas amplas e colinas médias, com 

média densidade de drenagem. Os rios principais e até mesmo pequenos afluentes possuem cachoeiras e corredeiras que 

marcam o afloramento de derrames basálticos da Formação Serra Geral. 

As declividades são baixas, com valores inferiores a 2% nas porções superiores das vertentes, e não superiores a 10% nas 

porções inferiores. Em algumas vertentes, em locais restritos, as topografias podem atingir valores superiores a 20% . 

Nos fundos de vale ocorrem materiais de origem colúvio-aluvial, compondo muitas vezes veredas e áreas hidromórficas.  

Essa bacia compreende dois distintos compartimentos de relevo: Planalto Tabular e Planalto Dissecado, sendo que o Planalto 

Dissecado apresenta duas sub-unidades em função das características da rede de drenagem e dos materiais superficiais. 

Quanto a tipologia do solo da área, predominam os Latossolos Vermelho Escuro distróficos, originalmente recobertos por 

cerradões e cerrados. É comum nesse compartimento, a ocorrência de couraças ferruginosas que causam ressaltos topográficos e 

rupturas de declive e nas vertentes dão origem a solos hidromórficos de meia encosta, revestidos por campos úmidos com 

gramíneas, ciperáceas e a palmeira buriti. Essas áreas geralmente apresentam problemas de erosão acelerada com a presença 

de grandes voçorocas. 
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De acordo com os dados pluviométricos1 coletados na estação climatológica, verificou-se que no período de 30 anos a 

precipitação média anual foi de 1582 mm, sendo que o maior índice médio mensal ocorre em janeiro com 312,3 mm e o menor 

índice mensal em julho com 9,4 mm. A precipitação é mal distribuída, com maior concentração das chuvas acima de 100 mm entre 

outubro e abril, caracterizando um verão chuvoso, onde ocorrem 91,8 % do total das chuvas, enquanto que entre maio a setembro 

foi de 8,2% das chuvas caracterizando um período de estiagem prolongado. 

Ocorrem nessa bacia hidrográfica atualmente alguns tipos de uso do solo como: cultura anual, pastagens, campo úmido/veredas e 

área urbana. A paisagem constitui-se predominantemente pelas pastagens plantadas, destacando-se a Brachiaria, onde 

predominam as gramíneas, plantas graminóides, ervas associadas com arbustos e árvores dispersas. Algumas áreas são 

ocupadas com culturas anuais (ciclo curto) como, por exemplo: soja e milho, tanto nas áreas que se utilizam cultivo tradicional, 

bem como as áreas em que se utiliza o plantio direto e com culturas perenes (ciclo longo) como, por exemplo: laranja e manga.  

A flora da bacia, quase não há mais remanescentes da vegetação nativa dos cerrados, a não ser por pequenas manchas em áreas 

que esperam valorização para especulação imobiliária, algumas já com loteamentos aprovados. Entretanto, em alguns córregos 

ainda se observam as veredas, que sofrem a pressão antrópica comum das áreas de expansão urbanas. Os poucos fragmentos 

                                            

1 Os dados pluviométricos foram obtidos junto ao Laboratório de Climatologia da UFU, referente à estação climatológica da UFU, contendo dados do período de 1981 a 2004. 
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de cerrado e cerradão certamente serão suprimidos, pela instalação de loteamentos residenciais, porém as veredas, que se 

constituem em áreas de preservação permanentes deverão ser protegidas e preservadas. 

Nas veredas, a vegetação é caracterizada pela presença do Buriti (Mauritia flexuosa), palmeira que ocorre em meio a 

agrupamentos de espécies arbustivo-herbáceas. 

Nessa área a incidência das espécies de aves e mamíferos não é considerada grande, assim como na maioria das áreas rurais, 

também nas áreas peri-urbanas pode ocorrer uma grande diversidade, mas são espécies isoladas. 

 

2.2 -  Características ambientais da área do empreendimento 

Os materiais superficiais da área de estudo são compostos por perfis latossólicos com características arenosas. De acordo com as 

análises granulométricas realizadas com as amostras de solo coletadas na área de estudo, segundo o EIA/2005, ficou constatado 

que, em se tratando da textura, os solos são classificados como franco areno-argiloso e têm como características uma boa 

permeabilidade, porém, baixa capacidade para formação de agregados. Os solos superficiais são compostos por areia fina siltosa 

com pedregulho fino de cor vermelha, fofa, atingindo profundidades de 3,40 a 4,30 metros. Abaixo deste material ocorre um 

material silto-areno-argiloso com pedregulho fino, pouco compacto que atinge 6,15 a 7,10 metros.  

Após a profundidade de 7,00 metros ocorre um material pouco compacto, composto por areia grossa siltosa, com pedregulho fino 

de quartzo, vermelho, que atinge ate 9,90 metros de profundidade. Abaixo deste nível ocorre o nível dinâmico do lençol freático, 
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que está associado a um material pouco compacto composto por areia grossa e pedregulho variando de fino a médio. O nível 

freático encontra-se entre 9,56 e 10,10 metros de profundidade. 

Tais características determinam uma suscetibilidade destes solos à erosão. Entretanto, combinado com a baixa declividade da 

vertente e a boa cobertura pela palhoça não há indícios visíveis de erosão na área. 

A área apresenta baixas declividades e um comprimento de rampa pequeno (< 300 metros), ocupando a porção superior de uma 

vertente que drena para o Córrego Lagoinha. 

Com relação ao uso do solo da área de implantação do PACTU, a vegetação natural foi totalmente retirada sendo atualmente 

substituída por cultura temporária de soja. Mesmo em período de entressafra desta cultura, o solo da área apresenta-se protegido 

pela palhoça deixada durante a colheita e tal prática conservacionista têm evitado a perda de solo por escoamento superficial. 

 

2.3 -  Características arquitetônicas do empreendimento 

O projeto foi concebido pela equipe técnica da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal de Uberlândia.  

O conceito gerado visa promover a integração do empreendimento ao entorno e à comunidade e a valorização do córrego 

Lagoinha. 

Foi criada uma grande praça aberta que se abre para av. Nicomedes Alves dos Santos, no limite oeste do terreno, onde 

estarão implantadas as edificações destinadas ao comércio e serviço e as de uso comum do parque. 
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A praça terá um caráter urbano e deverá atender toda a população do entorno. O eixo principal que atravessa o centro da praça 

e o parque é marcado pela presença de uma seqüência de torres de água, luz e vidro, definindo o principal caminho para a 

circulação dos pedestres. Esse espaço poderá abrigar diversos tipos de serviço como: casas lotéricas, correio, sapateiro, chaveiro, 

papelaria, revistaria, banco, lojas de conveniência, farmácia, entre outros. 

Circundando a praça foram criados 03 edifícios com usos e volumetrias diferenciadas. O projeto denominou a área frontal de 

A1 e A2 o restante da gleba, localizada na parte leste do empreendimento (Cf. FIGURA – Projeto PACTU). 

A divisa entre as áreas A1 e A2 será marcada por uma estrutura de pórticos, cuja função será de demarcar os acessos. A 

lateral leste do Parque será fechada por gradil e os demais fechamentos da área serão de alambrado e cerca viva. 

Os edifícios em torno da praça (A1) variam de 2 a 10 pavimentos. 

O edifício 01 – P1, ver planta anexo, denominado de Centro Empresarial, deverá sediar cerca de 35 micro-empresas de base 

tecnológica e laboratórios públicos, possuindo uma área aproximada de 8.500m2 útil. Parte do andar térreo será em pilotis, criando 

integração com as áreas posteriores e formando uma passarela coberta, que contorna a borda da praça. Esse edifício tem 6 

pavimentos, além do térreo e  dois sub-solos.   

O edifício 02 – P2, localizado no centro da praça, deverá abrigar centros de pesquisa e desenvolvimento de soluções 

tecnológicas – os Laboratórios. Estimam-se 07 centros de pesquisa e 04 empresas prestadoras de soluções tecnológicas e uma 

incubadora. Esse prédio possui oito pavimentos, além do térreo e um sub-solo. Parte do andar térreo também é em pilotis, 
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formando uma passarela coberta, que interliga com o edifício 3, permitindo aos transeuntes proteger-se da chuva e do sol durante 

o percurso. 

O projeto contempla 312 vagas de estacionamento nas áreas dos sub-solos dos edifícios P1 e P2. 

O edifício 03-P3 abrigará a gerenciadora do PACTU e as instalações de treinamento e um auditório para aproximadamente 247 

pessoas. Esse local será propício a eventos, exposições e exibições temporárias. Esse prédio possui apenas 02 pavimentos, 

térreo e andar superior. 

Junto a esses edifícios encontram-se áreas destinadas a estacionamentos de veículos e as vias internas que conduzem ao 

Parque. Toda a área A1 poderá ser ocupada em até 80% por sub-solo, de acordo com a Lei de uso e ocupação do solo do 

município. 

Na área denominada de Parque – A2, foi criada uma grande área verde e junto a divisa leste foram criadas áreas de 

estacionamentos, 360 vagas. Foram projetados 15 lotes (S1 a S15)  de 1000m2 cada, para instalação de empresas no Parque, 

com gabarito máximo igual a  18 metros de altura. Essas empresas podem adquirir áreas maiores de 1000 m2, caso haja 

interesse. 

O projeto contempla possibilidades de expansão nas dependências de cada edificação ou empresa, sendo que também poderá 

ocorrer a construção de edifícios garagem sobre os bolsões de estacionamento alocados nos quatro vértices da área A2. Se 

ocorrer a necessidade de acréscimo de vagas cada empresa poderá construir seu próprio estacionamento no interior da sua área, 

seja em sub-solo ou térreo. 
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MAPA IMPLANTAÇÃO – PROJETO PACTU 
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O projeto prevê um sistema viário, definido em 2 vias. A primeira (R1) concentra a entrada e a saída do complexo. A segunda 

define o acesso as sub-áreas de  uso privativo ao Parque ( A2) denominada de R2, contornando em mão única todo o parque. A 

via R2 poderá, se necessário ter o controle  de acesso de automóveis feito por cancela e guaritas na entrada e saída da A2. A R1, 

será uma via de 10 metros de largura e 6 metros de leito carroçável e  dois metros de calçada de cada lado. 

A R2 terá 21 metros de caixa,1,5 metros  de calçada contíguo ao parque,5 metros destinado a estacionamento dos dois lados da 

via, 6 metros de leito carroçável e 3,5m de calçada ma lateral junto as áreas de uso privativo. 

Na área A1, será permitida a utilização dos subsolos da via R1 para estacionamentos. Foram criadas 85 vagas de 

estacionamentos de superfície na A1, sendo que na A2, foram criadas 367 vagas de estacionamentos na superfície, alocados nos 

extremos da área e ao longo da via. 

Foram definidas faixas imaginárias de 1,5m no bordo das vias para alocação de redes e equipamentos ( poste e lixeiras).  Na R2, 

as faixas de equipamentos serão sob as vias destinadas ao estacionamento, deixando as calçadas livres para o plantio de árvores. 

 

2.4 -   Características do contexto urbano 

O projeto deverá ser implantado no setor sul da cidade, esse setor é predominantemente residencial, caracterizado por 

condomínios fechados, destinados à população de  renda média e alta e campi universitários, conforme mapa de localização do 

PACTU na área urbana. 
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Mapa LOCALIZAÇÃO DO PACTU 
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A paisagem é marcada por avenidas, principalmente a via estrutural sul, avenida Nicomedes Alves do Santos, conforme Lei 

complementar 374/2004, do Sistema Viário Básico do município, prevista no Plano Diretor como futuro eixo de crescimento, 

conforme Mapa do Sistema Viário Básico.. 

Outra característica da área do entorno do empreendimento é a presença de córregos entre eles: Mogi, Lagoinha-Camaru, 

Vinhedo e Lagoinha que margeia a leste a área de expansão do PACTU. 

A área urbana esta basicamente ocupada por bairros tipicamente residenciais, sendo a maioria de classe alta e média, com 

tipologias predominantemente unifamiliares como: Vigilato Pereira, Jardim Karaíba, Morada da Colina, Patrimônio, além do 

predomínio de condomínios residenciais unifamiliares fechados como: Vila do Sol, Guanaby, Bosque Karaíba, Condomínio Villagio 

da Colina, Gávea Hill I e II, entre outros em fase de construção.  O Shopping Park possui características diferenciadas, pois situa-

se próximo ao Anel Viário e o padrão construtivo  é baixo, sendo a população que habita nessa área de baixa-renda. Junto a esse 

bairro foi implantado o loteamento Gávea Sul que deverá futuramente possuir as mesmas estruturas urbanas do Shopping Park.  A 

paisagem também é marcada pelos grandes condomínios que estão sendo construídos junto ao bairro Cidade Jardim, Jardins 

Barcelona e Roma, junto ao rio Uberabinha (Cf. FIGURA – Mapa de Localização do PACTU no Setor Sul). 

A característica básica é o uso intensivo do solo, grande impermeabilização da superfície, alteração no escoamento das águas 

pluviais e fluviais. Em função das múltiplas atividades econômicas que ocorrem nesta área, a geração de efluentes urbanos e 

industriais pode vir a ser muito alta, contaminando águas superficiais, que necessitam de tratamento para posterior lançamento no 

rio Uberabinha. 
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Mapa Localização do PACTU no Setor Sul 
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Nessa área pode-se observar um número significativo de escolas particulares de ensino fundamental e universitário como: a 

Escola da Criança, Colégio Kleper, Hotel Escola Bebê Conforto, Pitágoras entre outros. Essa área é denominada de setor 

educacional devido à quantidade de campus universitário como: UNITRI – Universidade do Triângulo, a Politécnica, a UNIESSA e 

a UNIMINAS. Outras edificações de grande importância também se destacam na paisagem como a Estação do DEMAE – Bom 

Jardim e a ICASU.  

Próximo à área do PACTU encontram-se implantados grandes edificações voltadas ao lazer, como o Cajubá Country Clube,  Praia 

Clube, Clube Recreativo Caça e Pesca, Vila Olympica de Uberlândia, a ABB – Associação do Banco do Brasil, além de diversas 

chácaras e/ou sítios de recreio, pequenas propriedades rurais e um Hotel/Spa - Equilíbrio ao longo das margens do rio 

Uberabinha. Outras tipologias marcantes são as grandes edificações voltadas as atividades festivas como o Castelli Hall e o 

Palácio de Cristal. 

Essa região ainda é carente de áreas voltadas ao comércio e ao serviço, sendo que a maioria da população dos bairros supra 

citada necessita diariamente de buscar produtos na área central da cidade.   Toda essa área possui infra-estrutura de transporte 

público, energia elétrica e telefonia. 

As linhas de ônibus conforme figura a seguir - Mapa do Sistema de Transporte Urbano no setor Su, que atualmente trafegam no 

local são: 141 – Shopping Park, A130 – Campus UNIMINAS, A119 – Patrimônio, A142 – Campus UNITRI, B911 – Laranjeiras e 

C49 – Caça e Pesca, além do Passe Livre – C49. A maioria dessas estão integradas ao Sistema Integrado de Transporte – SIT. A 

demanda diária, de todas essas linhas resulta em 5.439 passageiros (Ver Anexo 2).  
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Mapa SIT NO SETOR SUL 
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Atualmente esta sendo construída uma ponte que deverá ligar o setor sul e setor oeste, que pode ser observada no Mapa do Setor 

Sul, facilitando o acesso de veículos e gerando novos fluxos. Essa ponte facilitará a ligação entre os terminais 4 ( T. Planalto) e 3 ( 

T. Santa Luzia) reduzindo o percurso de viagem, tendo como conseqüência a redução da frota, reduzindo o custo com transporte 

público. 

Segundo dados da Prefeitura Municipal de Uberlândia/2004, o bairro Vigilato Pereira é o mais adensado, seguido dos bairros 

Patrimônio, devido a presença de edifícios residencias multifamiliares,  Karaíba e Morada da Colina ( Ver Anexo 3).  

Todo a área urbana localizada no entorno do futuro empreendimento devem sofrer impactos diretos em conseqüência do 

funcionamento das novas atividades propostas. De acordo com os dado descritos foram diagnosticadas essas possíveis alterações 

no ambiente urbano e natural. 

As fotos a seguir demonstram, na área de influência do empreendimento, a tendência de ocupação definida pela Lei de Uso e 

Ocupação do Solo e os espaços livres a serem ocupados. 



 � � � � � � �  � � � � � � �   

 22 

            

 



 � � � � � � �  � � � � � � �   

 23 

       

 



 � � � � � � �  � � � � � � �   

 24 

 

 

 

 

METODOLOGIA 



 � � � � � � �  � � � � � � �   

 25 

3 -  METODOLOGIA 

A metodologia utilizada neste relatório tem como base o processo desenvolvido para a análise de Pólo Gerador de Tráfego – PGT. 

Foi também utilizada a estrutura de análise da CET – SP, Companhia de Engenharia de Tráfego de São Paulo (1983) para auxiliar 

na sistematização e conceituação da área de influência, área do  entorno e vias de acesso. 

3.1 -  Conceituação 

Segundo Portugal e Goldner (2003) consideram-se pólos geradores de tráfego as edificações que exercem grande atratividade 

sobre a população, mediante a oferta de bens e serviços, gerando elevado número de viagens, com substanciais interferências no 

tráfego do entorno e a necessidade de grandes espaços para estacionamento ou carga e descarga. 

O conceito de “Pólo Gerador de Tráfego” no qual o PACTU se insere como tal, é definido no decreto municipal në 15.980/79, São 

Paulo, artigo 19, parágrafo 1ë. 

3.2 -  Classificação 

Os PGTs podem ser classificados de acordo  com a natureza, intensidade  das atividades neles desenvolvidas. 

Com relação à natureza pode-se considerar como pólos geradores de tráfegos os seguintes usos: shopping centers e lojas de 

departamento, hipermercados e supermercados, estabelecimentos de ensino, hospitais, hotéis, ginásio esportivos, conjuntos 



 � � � � � � �  � � � � � � �   

 26 

residenciais, prédios de escritórios, pavilhões para feiras, aeroportos, rodoviárias, entre outros. Várias categorias de edificações 

que isoladas ou agrupadas podem gerar impactos bastante significativos. 

Quanto à intensidade, considerada a magnitude do provável impacto causado no sistema viário, a CET-SP (1983), apresenta uma 

classificação dos PGTs segundo duas categorias: os micropolos, cujos impactos isolados são pequenos, mas quando agrupados 

podem tornar PGTs e os macropolos, que são construções individualizadas, cujos impactos causados são maiores e expressivos e 

merecem, conseqüentemente, uma atenção especial, exemplo desse caso são os shopping centers. 

Diante dessas considerações o PACTU é classificado com um PGT, pois caracteriza-se por um conjunto de edifícios de escritórios, 

laboratórios, centros de pesquisa,treinamentos, auditório cuja categoria de intensidade esta sendo considerada do tipo micropolo. 

Em suma, o conjunto dessas  15 empresas, que serão implantadas na área, somadas com os 03 edifícios já projetados foram 

classificados como PGTs. 

  

3.3 -  Contexto da análise 

Os impactos provenientes da implantação de um PGT resultam da relação entre o tamanho e a localização do empreendimento, 

juntamente com a interação entre as demandas de viagens e o tráfego veicular produzido pelo PGT com a oferta das suas 

instalações internas, dos acessos e das infra-estruturas viária e de transporte. No fluxograma a seguir pode-se observar a 

estrutura da análise e levantamentos dos possíveis impactos. 
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Fluxograma de Análise de Impactos no Trânsito 

 

Adaptado de Portugal L. et all, 2003. 
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3.3.1 -  Níveis de análise 

A partir da experiência da CET-SP (1983), onde a metodologia utilizada para avaliação do impacto de pólos geradores de tráfego - 

PGT no sistema viário, sugere que seja feita em  três níveis: impacto na área do entorno,  impacto nas vias de acesso e impacto 

na área de influência. 

 

3.3.2 -  Impacto na área do entorno 

O impacto nessa área esta relacionado com as características físicas do projeto, tais como localização e o dimensionamento de 

acessos, as vagas de estacionamento, a área de carga e descarga e local de embarque e desembarque. 

 

3.3.3 -  Impacto nas vias de acesso 

O impacto nas vias de acesso, principalmente na av. Nicomedes Alves dos Santos e no anel viário. Onde deverá ser aferida a 

capacidade do empreendimento produzir viagens, volume de tráfego, relação volume/capacidade e condições geométricas das 

vias. 
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3.3.4 -  Impacto na área de influência 

A área de influência foi traçada a partir da distância do Empreendimento até a av. Rondon Pacheco, os elementos delimitadores do 

espaço foram o Rio Uberabinha e a futura linha viária (projetada) que  deverá coletar o fluxo interno  até as vias arteriais (Cf. 

FIGURA  -  Área de influência do PACTU). 

A partir da análise da área do entorno, pode ser verificada a existência de outros PGT’s, podendo conduzir esse estudo a soluções 

mais amplas com novas ligações, abertura de novas vias, novos esquemas de circulação, regulamentação das áreas de 

estacionamento e controle do uso de solo, que serão descritos no item 4 a seguir. 
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MAPA – ÁREA DE INFLUENCIA PACTU 
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4 -  DIAGNÓSTICO 

 

4.1 -  Área do entorno 

Foi considerado as seguintes áreas de análise do projeto2:  

�  A1 – Praça e os 03 edifícios(P1/P2/P3)  

�  A2 – Parque e sub-áreas (S1 e S5)  

�  Sistema viário interno, áreas de estacionamento e áreas remanescentes consideradas “non edificand”  

 

4.1.1 -  Sistema de Circulação 

 O sistema de circulação interno deverá ser planejado de modo a evitar conflitos e favorecer a mobilidade. De acordo com a 

análise do projeto arquitetônico foram levantados pontos de conflitos, descritos a seguir e identificados na Figura – Circulação com 

Pontos de Conflito: 

                                            

2 As áreas de subsolo, referente ao estacionamento, não foram possíveis de análise, pois não existe detalhamento no projeto arquitetônico enviado. 
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�  Entrada e saída de veículos do empreendimento apresenta-se inadequada, ocorrendo um cruzamento com mobilidade 

de acidentes, segundo o esquema: 

�  Ocorre cruzamento na via Nicomedes Alves dos Santos, junto a área de entrada principal; 

�  Ocorre conflito com o veículo que está entrando na A2, junto ao pórtico; 

�  Ocorre conflito com o veículo que está saindo da A2, junto ao pórtico; 

�  Ocorre aumento de quilometragem percorrida; 

�  O geométrico do canteiro da av. Nicomedes não facilita os movimentos/contornos; 

�  Não foi identificado abrigo de ônibus, com áreas de embarque e desembarque de passageiros, tanto na área externa 

como na área interna, e o berço para o transporte público, não está claramente delimitado; 

�  Não foi identificada as entrada e saídas dos estacionamentos dos sub-solos; 

�  Inexistência da cancela de entrada para a área do parque, apenas foi projetada a cancela junto a via da saída.  
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MAPA – CIRCULAÇÃO COM PONTOS DE CONFLITO 
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4.1.2 -  Capacidade de estacionamentos: 

A capacidade de estacionamento, isto é, o número de vagas, esta diretamente relacionada à população dos edifícios ou a área 

(m2) de cada edifício. 

De acordo com a descrição e análise do projeto arquitetônico, foi possível identificar os dados a seguir: 

 

QUADRO 01: Dados estimados da população permanente no empreendimento, números de vagas e áreas estimadas. 

 

Praça População Vagas Área 

Edifício 1 400 pessoas 63 8.500 m2 

Edifício 2 270 pessoas  Subsolos - 312 vagas 4.000 m2 

Edifício 3 300 pessoas 22 800 m2  

Total 970 pessoas 397 13.300 m2 

Fonte: Projeto Arquitetônico e Memorial Descritivo do PACTU - 2005 
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Foi considerado que 30% da população que deverá trabalhar nesse empreendimento  utilizará o transporte público, em função dos 

dados levantados com a SETTRAN/2005, baseado na realidade atual da UNITRI. Dessa forma 70% da população que deverá 

permanecer na área em questão, serão usuários de veículo particular. Sendo assim, nessa área da praça serão necessárias 

aproximadamente 339 vagas, considerando 1,4 pessoas por veículo.  

Como o projeto arquitetônico, até o presente momento, não possibilita a análise das áreas do sub-solo dos edifícios 1 e 2, mas o 

memorial descritivo afirma que deverão existir 312 vagas nos sub-solos e 85 vagas nas áreas de superfície, na A1. Totalizando 

397 vagas, nesse quesito é positiva a capacidade de estacionamentos na praça. 

Outra análise parte da Lei de uso e ocupação do solo do município, que solicita 01 vaga para cada 50 m2 construído, 

considerando que de acordo com as características desse empreendimento pode-se classifica-lo como serviços diversificados. 

Diante desse parâmetro serão necessárias 338 vagas de estacionamento. Para essa estimativa foi utilizada as áreas dos edifícios 

1,2 e 3 do quadro 01. 

Na área do parque, esta sendo considerada uma ocupação de 50% da área para cada empresa3, totalizando 2.500 m2, dessa 

forma será necessário 750 vagas, de acordo com a Lei de uso e ocupação do solo do município. Mesmo o projeto contemplando 

367 vagas, ainda esta ocorrendo o déficit de 383 vagas. 

                                            

3 Taxa de ocupação máxima, segundo a Lei de uso e ocupação do solo do município é de 70%, esta análise considerou uma taxa mais baixa em função das 

características do empreendimento. 
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Segundo memorial descritivo do projeto arquitetônico, cada empresa deverá construir seu estacionamento, nas áreas do térreo ou 

sub-solo. Diante dessa possibilidade acredita-se que  a capacidade de vagas venha a ser suprida. 

 

4.1.3 -  Área de Pedestres - Calçadas: 

 

�  Não foram  visualizada as áreas de segurança para pedestre nos estacionamento; 

�  Não foram  visualizada as indicações para o acesso das pessoas especiais(rampas e inclinações); 

�  Não foram projetados abrigos protetores na área A2; 

�  A cota de 2,0m para calçada, junto a R1 impossibilita a implantação de equipamentos como lixeiras e postes de luz. 

 

4.1.4 -  Capacidade do sistema viário: 

 

�  Na R2 apresenta conflitos de movimentação de veículos, dificultando a passagem, a manobra de saída e entrada nas 

vagas propostas; 
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�  O estacionamento em 90 graus não seria a melhor solução para uma área/via com diferentes funções; 

�  Não foi indicada entrada de ônibus no ônibus no estacionamento, as áreas de embarque e desembarque também não 

foram delimitadas; 

�  Não foi indicada área de carga e descarga (materiais, lixo, etc); 

�  Não foi indicada a área para estacionamento de táxi. 

 

4.1.5 -  Sinalização  

�  Indicar a velocidade interna, essa deverá estar de acordo com Código de Trânsito Brasileiro – CTB, n° 9503 – 23 de 

Setembro de 1997. A velocidade deverá ser  igual a 40 km/h. 

 

4.1.6 -  Deslocamentos  

�  Os deslocamentos devem obedecer ao percurso mínimo de 500  metros, sendo assim não foi possível identificar 

abrigos na área A1 e A2. 
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4.2 -  Impacto nas vias de acesso  

Foram analisados a avenida Nicomedes Alves dos Santos e o Anel Viário, esta via poderá trazer fortes interferências sobre o 

PACTU, o ruído e a poluição do ar gerado pelo trânsito pesado passando pelo anel viário que dará acesso a diversas rodovias 

estaduais e federais, quando estiver concluído. Essa área deverá apresentar conflitos devido o encontro do tráfego de passagem e 

do tráfego local que apresentam diferentes velocidades dos veículos, local e de passagem. 

Foi realizado contagem volumétrica classificada de veículos no pico nas avenidas Nicomedes Alves dos Santos e Lidormira B. do 

Nascimento (ver o Anexo 1). O fluxo total da Av. Nicomedes Alves dos Santos é de 32.200 veículos/dia, no acesso à UNITRI, 

segundo informação do CTA-SETTRAN. A pesquisa foi realizada na segunda semana de Dezembro, quando o período escolar 

está em fase de encerramento sendo importante durante a análise considerar esta situação. 

As ações a serem realizadas no interior do empreendimento e em seu entorno vão gerar o aumento do nível de ruído local. Este 

aumento pode decorrer das atividades intrínsecas ao empreendimento, como também da circulação de veículos. O aumento do 

fluxo de veículos será decorrente do deslocamento de pessoas e de cargas em direção à área do empreendimento.  Este fluxo de 

veículos ocorrerá principalmente em horários de pico. 

Diante dessa realidade foi estimado o volume dos veículos x a capacidade da via Nicomedes Alves dos Santos, a seguir: 

1. capacidade da via = 2 faixas de tráfego 

2. largura da via = 9 metros 
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3. Estrutural = 1800 veículo / hora / faixa 

4. população estimada = 970 pessoas fixas 

5. população temporária – 3 x 970 = 2910 pessoas 

6. total população = 3889 pessoas 

7. mobilidade  = 2,5 viagens/dia 

8. total de deslocamentos = 9700 

9. divisão modal = 30% ônibus (2910 deslocamentos) e 70%(6790 deslocamentos) carro 

10. média de passageiros por ônibus = 45 

11. média de pessoas por veículo = 1,4 

12. número de viagens/dia = 2910/45 = 65 viagens/dia – ônibus 

13. número de viagens/dia = 6790/1,4=4850 viagens/dia – carro 

14. fator hora pico = 22% das viagens 

15. 15 viagens de ônibus e 1067 viagens de carro hora/pico 
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16. ônibus equivale a 2 carros – 1ônibus = 2uvp 

17.  15 x 2 = 30 uvp´s somada a 1067 = 1097 uvp´s no hora/pico 

18. IMPACTO na hora/pico = número de viagens hora/pico/capacidade = 30% - o volume de veículos gerados pelo 

PACTU irá impactar 30% da avenida Nicomedes Alves dos Santos na hora/pico. Intensidade do impacto = média 

19.  IMPACTO durante o dia (12hs) = 11,5% - o volume de veículos gerados pelo PACTU dia, irá impactar a via em 

11,5%. Intensidade do impacto = baixa. 

 

4.3 -  Área de influência 

Segundo dados da SEDUR, Secretaria de Desenvolvimento Urbano do município de Uberlândia e do EIA/2005, a área de 

influência delimitada nesse relatório, vêm apresentando grandes transformações ao longo dos anos. 

Essa região esta sujeita a mudanças: de uma paisagem de transição urbano-rural para uma paisagem predominantemente urbana. 

A construção de edificações de grande e médio porte pode vir a integrar harmoniosamente a paisagem local, podendo gerar uma 

melhoria no local quanto à arborização e organização do sistema viário. 
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Atualmente já esta ocorrendo o desmembramento de uma área de frente a UNITRI, para viabilizar a construção de um 

hipermercado e de um shopping center, que naturalmente tornarão um PGT em função do adensamento populacional da área, 

fomentada pela quantidade de condomínios residências neste setor.  

O natural adensamento urbano que já está se processando na área, com maiores níveis de impermeabilização do solo, supressão 

de áreas verdes, mais asfalto e mais concreto, poderá acarretar futuramente a elevação na temperatura do ar. 

Esse processo de impermeabilização excessiva vem acontecendo em função da construção de edifícios e também da 

pavimentação dos arruamentos. Os impactos decorrentes são o aumento da vazão de escoamento superficial nos momentos de 

chuva, podendo gerar inundação no fundo do vale. 

Novas vias devem ser viabilizadas diante desse cenário, principalmente as vias que desempenham as funções de coletora e 

arterial de ligação , segundo a Lei do Sistema Viário 374/2004 do município (Cf. FIGURA – Sistema Viário Básico). 

Os dados relacionados ao impacto de trânsito previsto, levantado junto a av. Nicomedes Alves dos Santos, com a construção da 

ponte sobre o rio Uberabinha, ligando a rua das Papoulas (Bairro Cidade Jardim) à av. dos  Vinhedos ( Bairro Morada da Colina) é 

bastante significativo, pois a previsão do fluxo de veículos é de 3.000 veículos por dia  por sentido, com previsão de 5% ao ano 

(SETTRAN – 2005). 

Diante dessa realidade, esse relatório apresenta algumas ações que poderão vir a minimizar os futuros impactos de trãnsito na 

área do PACTU. 
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MAPA SISTEMA VIÁRIO BASICO 
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AÇÕES ESTRATÉGICAS MITIGADORAS DOS IMPACTOS GERADOS PELO PACTU 
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5 -  AÇÕES ESTRATÉGICAS MITIGADORAS DOS IMPACTOS GERADOS PELO PACTU 

 

5.1 -  Área de entorno  

�  Propor a integração da futura marquise que liga os edifícios P1, P2 e P3 com o abrigo de ônibus situado junto à avenida 

Nicomedes Alves dos Santos (Cf. FIGURA - Avanço da Marquise chegando até o Ponto de Ônibus). 

�  Alterar configuração gráfica do estacionamento na A2 (Cf. FIGURA – Alteração no Estacionamento Proposto) 

�  Melhorar circulação de veículos, mantendo a circulação à direita (Cf. FIGURA - Alteração na Circulação do Tráfego) 

�  Melhorar acesso principal (Cf. FIGURA - Alteração na Circulação do Tráfego) 

�  Aumentar a quantidade de estacionamentos junto ao edifício P3, devido ao auditório e áreas para eventos. 

 

5.2 -  Vias de acesso 

�  Fortalecer a sinalização junto ao anel viário. 

�  Construir barreira vegetal, a fim de minimizar a poluição sonora e visual gerada pelo tráfego de veículos do anel viário. 
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MAPA MARQUISE CHEGANDO PONTO DE ÔNIBUS 
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MAPA – ALTERAÇÃO NO ESTACIONAMENTO PROPOSTO 
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Mapa ALTERAÇÃO NA CIRCULAÇÃO DO TRÁFEGO 
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5.3 -  Área de Influência 

�  Necessidade de uma revisão na lei de uso e ocupação do solo do município, bem como a lei do sistema viário, 

buscando minimizar a implantação de empreendimentos de grande porte e o uso de gabaritos que  fortaleçam a 

verticalidade das edificações. 

�  Analisar a situação da linha de alta tensão, pois é um elemento que futuramente poderá comprometer os equipamentos 

instalados no PACTU em função das possíveis descargas elétricas. Avaliar o sistema de proteção. 
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ANEXOS 

 

 

1 – Pesquisa Volumétrica Classificada 

2 – Características Operacionais das Linhas do STU 

3 – Dados Populacionais do Setor Sul 
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